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Ne'ros e Petronios 
  

“Como todos sabem, Néro, 
ntigo imperador romano, 

Oio maior monstro que a 
limanidade até então pro- 

e podia achar inspi- 
Tação, Além disso, era um 

Tanno, um despota, um 
Ahtocrata horrivel : man- 

Va exocutar todo aquel- 

ra 7 
vo Por ello protegido o 
Ensiderado até como, sá- 

à publica para exemplo 
Que assim procediam. 

incapaz de 

de esa N arto divina, o 
Pota o cruol imporador 

Re em sua companhia 

ar TORio, poeta por excel- 
Teia, e, i 
“ta incon 

* “Omo goralmonte 
Stronio era poeta de 
Todas as producções 

Cas do Néro eram es- 
Ptas por Petronio e as- 
id por Néro, que as 

Cava como sues, 
sim que Nêro, certo 

enou que so reu- 

o 
nissem todos os h 

se não fossem o terror, à 
tyrannia e os crimes pra- 
ticados por semelhante al- 
goz, o seu nome teria fi- 
cado no i e-   

de Roma para os quaes ia 
declamar os versos de sua 
inspiração... Apôs a decla- 
mação dos versos que não 
eram sous, o enormo au- 
ditorio levantou-se todo, e 

4 

terno. Uns ficam immor- 
taes pelo saber, pela ma- 
gnitudo de seus sentimen- 
tos, outros, pela ignoran- 
cia, pela maldade, pelo 
despotismo. Os ignorantes, 

8 i dão   

o grande hypocrita e o 
grande monstro ! No meio 
dessas ovações tão enthu- 
Biasticas, apenas um assis- 
tente se conservou | eilen- 
cioso 6 tranquillo : era Pe- 
tronio. A sua attitude des- 
pertava immenso espanto 
om toda a assistencia, que 
dizia : — «Petronio acaba 
de decretar a sua sentença 
de morte», 

Realmente, bastava o 
poeta não applaudir o im- 
perador para ser morto por 
sua ordem, Nisto, Nero se 
approxima de Petronio e 
lhe pergunta : — Então, 
Petronio, que achas dos 
meus versos e de minha e- 
loquencia ? E Petronio res- 
ponde- calmamente : — Não 
gostei... 
—O auditorio estreme- 

co o murmoreja ! 
—Heim ? não gostaste ! 

—exelama Néro. 
— Não gostei, divino mes- 

tre! Esses versos que aca- 
bas de recitar com tanta 
eloquencia o com tanto exi- 
to, não são dignos de ti : 
são dignos de Homero, de 
Virgilio, de Pindaro, de De- 
mosthenes., Tu fazes cousa 
melhor. O teu espirito, a 
tua alma, o teu saber, pai- 

-|ram muito mais além... 
Como seo vô, Petronio 

era um fino ironista, 
Elogiava Néro por con- 

veniencia, pois estava con- 
vencido da nulidade intel-   lectual desse monstro he- 
diondo, que fora senhor 
absoluto do um povo que 
se deixou dominar pelo 
torror o pola tyrannia, E 

.|do sr. Clodomiro 

0 Pp , 
vida o chegam a pagar 
para serem elogiados, por- 
que reconhecem a sua nu- 
lidade ; os sabios compe- 
tentes, são destituidos dessa 
vaidade porque sabem que 
têm valor proprio e por 
isso, preferem a modestia, 

actos desta natureza 
são muito communs na 
época presente, Ainda ha 
muita gente vaidosa e pe- 
tulante talvez peior do 
que Nóro... 

Os Néros e os Petronios 
continuam como dantes; 
com a differença de que 
hojo, a poder de elogios 
e de applausos escandalo- 
sos, são os Petronios que 
fazem os Néros,.. 

SAMPAIO JUNIOR 

Enferma 

Tem estado enferma 
a ilustrada professora 
publica, d. Alice Biten- 
court L (7) 

Os que morrem 

duas vezes 

4 féra, a dez passos, per- 
turba-nós. O homem, a 
quatro leguas, enche-nos 
de terror, O homem é a 
féra dilatada. Uma vibo- 
ra envenena um homem ; 
mas um homem, sosinho, 
arraza uma capital. 

GUERRA JUNQUEIRO 

Matar, cousa barbara e cruel ! 
Antes ser assassinado do que ma- 
tar. Quem mata, pratica dois cri- 
mes : O crime 
ral, e o crime da victima que 
assassina. E” o contrario dos ou- 
tros: — morre duas vezes, as- 
sistindo o corpo ao enterro de 
sua alma. 

SAMPAIO JUNIOR 

ESPÍPTOS,.. 

NU UISNCUIUC GE 

sua roupa 

Use sabão « VOTO - 
RAN> limpa sem ser 

corrozivo. 

  , pos 
Lom     

naco, zelozo funcciona- 
rio do Correio local 

Cine-Avenida 
| 

Hojo, em «Soirée» será! 
exhibida a optima pelli- 
cula da Paramount | 
Caravana musical, em, 

partes, com George Ratt. 
e Ben Bernis. Compl, :«Mos-, 
ca tonta», desenho, com 
Betti».   
em deante. | 

Sessões corridas das 7,80 | 
dean ris 
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NA 5 ANNOS... 
mun ado inteito 
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No Cine-Avenida 
DIA 18 — DOMINGO. 

        

   

    

E à Petiscos 
“MODERN TIMES: 

  

   

  

   
  

  

turva GA do a MIA 

da Bolsa Official do V º 
lores, destacando os tr 
balhos desenvolvidos pe 

sr. Abolardo  Verguoittio 
Cesar, nos ditforontos pc200 

tos quo ali occupon. Re, 

dou homenagem iambe 
à memoria de Leonid. 
Moreira, de cuja obra .,' é 

disse—o sr, -Abelardo Crieo 
sar fôra o dedicado Combrqu Lei 
nuador, 

  

ima 
Discurso do homo. no; 

nugendo cien- 

come 
Falou, Pong o hom ré        

  

homenagem que 

nagenado. “Apôs extornaetos | 

seu reconhecimento ui 
fi a   

  

ias. 

aa edi do cas 

    

hos, 
novos 

e) Ei pascimente 
le novos ca relos brancos 

calvicie 
fa côr THA a primitiva 

sem serem attingidos ou 

lia ganham v'- 

tornam-se Jin 
dosos e a cabeça 

â Estad Brilhante é usa- 
it da tu de São   

Padaria Brasi 
Prefiram o pão desta 

padaria, que é saboroso, o 
Toito com farinha especial, 

pão fresco desdo | o 
as 7 horas da manhã, . 

Tom sempro tullnnri- 
ne, typo especial, fabrica- 

do por um technico, com- 

Pe Pedidos pelo 
Ey phone 1 

Petronio « é Adonis 

    

grande fabrica Sudam. 
Fumem PETRONIO e 

delicias. 

Dalila 

ADONIS : verdadeira 
ni 

  

    

   
       

  

        
   
   

    

    

         

    
     

cigarros de luxo da 

      

cores lisas e à fantasia, 

a dinheiro á vista.   

SEDAS 
A maior liquidação de sedas garantidas, em- 

CASA SELLITTO | 
está fazendo em seu balcão, exclusivamente 

Cortes o retalhos por preços reduzidissimos. 

taq 

  
  

“PULGOR? 
Fumem Fulgor, o 

- [cigarro inegualavel.Con- 
tém cheques e figuri- 

E nhas que dão direitos a 

premios. 

edas modernas, do di- 

versas qualidades, na 

A eagado 
    

Não se esqueçam que 
08 bons' petiscos, feitos a 

  

-| qualquer hora do dia, ou 

noite, cerveja gelada em 

geladeira electrica, canni- 
nha especial e outras be- 

bidas saborosas, pastois, 

empadinhas e coxinhas 

| sempro frescas, refeições 

de qualquer qualidades, 

és0no BAR SNLEOTA. 

Rua João Vicente, 4, 
Entrega a domicilio, 

Phone 187. 

Casimiras Dna fi- 

nissimas, de varios. pa- 

drões, na Unsa Sellitto,     - E 
Leiam a «A Noticin> 

) 

Abatte 
Projectos, construcções 

e copias heliogra- 
phicas. 

Rua P. Moraes, 81 

PINHAL 

K pio de um pro- 
ducto é a garantia 
da sua qualidad 

    

  

E 

Variola 
(BEXIGAS) 

Só terá. variola quem 
não estiver vacinado. A 
vacina é o unico meio e- 

ficaz de evitar esta RS 
vel moléstia. O Pós: 
Higiene local Soa: E 
tuitamento todas as pes- 

soas, todos os dia uteis, 

das 8 às 110 das 13 ás 
16 horas, exceto aos &sá- 

bados em que.o Pôsto fan- 
ciona sômente durante o 
primeiro periodo. 

Calçado Independen- 

cia, o mais elegante e du- . 

ravel, vende-se na Casa 

Sellitto. 

“SEVERA 
O cigarro da moda. 

Todos fumam. Sevéra | 
por: ser um optimo ci- 
garro. 500 réis o ma- 
ço. é quasi nada. 

   

     
  

Use o sabão uto: 
ram nas roupas, lou- 
ças, paneilas, ladrilhos 
e nas demais necessida- 
des da hygiene do lar. 

” Colçado 
«INDEPENDUNCIAs, 

Não so illoda : é o me 
lhor,o mais commodo é 
mais rosistente Eri 

que so fabrica no Brasil 
A! venda nas casai 

sellitto e Pieroíti    
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ANNO 
P/ fora É 

SEMESTRE 
Cidade ; 1 
PJ fora 

ANNUNCIOS, A RATAR 

    
o annuncio él 

a alma dos mi ne-|   
  

gocios. | 

       

      
  

    
   

    
   

  

ando 3     
NÃO SE ESQUEG 

A ' 

    

  

    AM] 

Irmãos 
SEMPRE, DOMINANDO NOS PRE- 

LOS, Ro) Nos ARTIGOS DE E ] 
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A NOT ICIA 

   
  

  

    

0 Rio lo por um 
juri parisiense 

(Serviço de Imprensa do 

Dep 

    

artamento Nacional de 
Propaganda) 

O desenvolmimento ver- 
tiginoso do Rio de Janeiro 
é objecto de um bem do- 
cumentado  commentario 

- do jornal «Journée Indus- 
triolle>, de Paris. Nós que 
vimos nestes ultimos dez 
annos surgir, como que 
por encanto, pequenas ci- 
dades luxuosas como os 
bairros da Urca e da La- 
gôa Rodrigo de Freitas, 
que vemos os ultimos re- 
manescentos de uma épo- 
ca de feialdado e tacanhez 
architectonicas cedendo lo- 
gar ao arrojo dos edificios 
modernos, quasi nunca 
procuramos buscar nas ci- 
fras a comprovação inte- 
gral do progresso que nos 
emociona e deslumbra, Ou 
çamos o commentario do 
«Journée Indutrielle>, in- 
terressantissimo nesse sen- 
tido : «O desenvolvimento 
do Rio de Janeiro é incon- 
testavel. A bella capital 
do Brasil marca todos os 
dias alguns progressos cu- 
ja amplitude pode ser ava- 
liada através do segura ci- 
tras. 

A média mensal de no- 
vas construcções, que foi 
de 186 em 1,933 de 200 
em 1934, passou, no ulti- 
mo anno, para 268. Para 
o mez de Janeiro do cor- 
rente anno, as autorisações 
de construir a 227. A mé- 
dia mensal do consumo 
de energia electrica que 
foi do 27.040.000 kw-h em 
1934, subiu a 34.472.000 
kw-h - no anno passado. 
Em 1935 a capital possuia 
62,000 relogios de gaz con- 
tra 40,000 em 1929. Em 
Fevereiro ultimo, existiam 
71.38] apparelhos telepho- 
nicos contra 66.322 de , «. 
935, 

     
        

    

   

    

  
   

        

   
   

      

      
       

  

     

  

        

    

   

        

    
   

  

   

    

   

        

    

  

Finalmente, o consumo 
mêdio mensal de carno é 
um indice seguro do cros- 
cimento continuo da popu-      

Clinica geral 

    

4 

  

ultimos cinco annos». I 
Ao par das cifras que 

acabemos de ouvir, e com- 
parando o trafego actual 
de sua cidade com o de 
poucos annos atraz, o ca- 
rioc» não terá duvidas em 
antecipar-se a visão do 
Rio de Janeiro de 1950 
com todas as liberdades 
da sua phantasia e do or- 
gulho de citadino, 

SOCIAES 
Esteve nesta cidade, om 

visita aos seus parentes e 
amigos, o gr. João Pieroni, 
residente em S. Paulo. 

Dr. Waldomiro de 

Aleaiitara 
Com destino a Andradas, onde 

ra, nosso estimado conterranco, 
residente em Jacutinga. 

Dr. Paulino de Filippi 
CC MEDICO 

  
Rua Jorge Tibiriçá, 74 — Telephone, 11 

INTota.—Tendo deixado o serviço do Posto de Hygie- 

ne, encontra-se diariamente no seu consultorio, 

ao inteiro dispôr dos seus amigos e clientes. 
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Pudim de Abobora 

200 grammas de assucar, 
40 grammas de farinha do 
trigo, 50 grammas de man- 
teiga, cinco ovos, 600 
grammas de abobora, 
Cozinha-se a abobora bom 

amarella com uma pitada 
de sal. Depois de cozida 
deixa-se escorrer bem 
agua e passa-so na penei- 

ovos, batidas separadas as 
gemas das claras. Vae ao 
fôrno em fôrma untada 
com manteiga, 

Apa Lavar Nha 
Dr. Nostor Vergueiro 

   MEDICO 
; 

104 Clinica medica em ge- 

“| ral e molestias dos 
Os. 

Tratamento de tra. 
choma e suas 

  

Aviso 
«Aós motoristas em 

geral» 

Faço saber aos senhores mo- 
toristas, em geral, “que não 
será permittido, sob “pre- 
texto algum, o estaciona- 
mento, à : contra-mão em 
qualquér rua da cidade, 

OsZinfractores serão pu- 
nidos de accordo com o $ 
1o do art, 1248, do Dec, n, 
6.856, de 10 de Dezembro 
de 1984 (Reg, Geral | do 
Transito, do Estado), 

Espirito Santo do Pinhal, 
14 de Outubro de 1936. 

     

   

  

   
     lação do Rio de Janeiro. 

Esso consumo é actual-| 
mento de 6.812, 
mensaes, ou 8 
gmento de 1.3 
gobro a méd 

    

       
! [ -SE j á u. IV SE focadea da 

(a) Mario do Rego Mon- 
toiro—Dolegado de Policia. 
  

Receitas de oculos 

- Rua 15 de Novembro, 27 
Phone, 106 — Pinhal. 

to API APIA PAP) 

Delegacia de policia 

  

ro, 
de policia. 

Aspasia 

    que dão direitos a pre 
E” 01 or ') 

ra, misturando o assucar, | 
a manteiga, a farinha, 08 |çãos 

Reassumiu as fune- 
ções do seu cargo o dr. 
Mario do Rego Montei- 

correcto delegado | 

Fumem «Aspasia», O no- 
vo cigarro da Fabrica Su- 
dan, 500 reis o maço, Con- 
tem vales o figurinhas, 

mi- 

A origem da 
phar! 

    

   
        

   

   

         
         
       

       

     
      

                
     

     

  

      

      
       

      
   

     

e, seg! 
progressos no Egypto 

a duodeoi 

maras, E 
Mil e quinhentos ans | 

re de Christo, bati ram 

qui 

ti 
de 

rar 0º 
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panheiros que de: 
icina. 

ordens rel 
Influiu 

igiosas. 
EU 
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a! 

aninha Coroa 
Co mo 
corde, 

   

  

ria. Aos infratoré 8 
multa de 505000 4 

bem con: 

trasa 
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